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Este relatório analisa a forma como os portugueses reagiram ao Coronavírus/Covid-19           
no período entre 12 e 15 de março de 2020 através das redes sociais e também nas                 
pesquisas online, mas contextualiza essa informação com dados analisados desde          
fevereiro. 
 
São abordadas a partilha de mensagens de desinformação sobre o          
Coronavírus/Covid-19 através da rede social WhatsApp, com o objetivo de identificar           
essas mensagens, o seu nível de viralidade e a sua veracidade ou desinformação, e é               
feita uma primeira abordagem aos novos grupos de Facebook criados para partilhar            
informações sobre o vírus/doença, com o qual se procura identificar as ações            
comunitárias em Portugal.  
 
São igualmente analisadas as publicações dos principais media portugueses no          
Facebook e Twitter, e as interações que geram, bem como o movimentos de             
agregação de comunidades no Facebook à volta do tema Coronavírus/Covid-19. A           
atividade online dos portugueses em relação ao tema é complementado com uma            
análise às pesquisas no Google, de forma a tentar identificar as maiores preocupações             
dos portugueses perante a pandemia. 
 
O presente relatório é uma evolução e uma extensão do relatório publicado no início do               
mês de março, sobre a cobertura do tema “Coronavírus” nas pesquisas Google, nas             
notícias online e nas redes sociais. Esse relatório analisou os dados existentes até ao              
surgimento dos primeiros casos em Portugal. O atual relatório recolhe e analisa dados             
dos últimos 30 dias, até 14 de março, ou seja, incluindo já as reações a esses primeiros                 
casos, assim como às medidas de contenção da pandemia anunciadas pelo Governo            
no dia 11 de março. 
 
Os dados recolhidos indicam que: 

● A partilha de conteúdos falsos, manipulados ou enganadores nos grupos de           
WhatsApp em Portugal é em grande quantidade, com a replicação dessas           
mensagens sem qualquer preocupação de reflexão, verificação ou preocupação         
sobre as consequências dessa partilha. 
 

● A recolha e análise de conteúdos partilhados através do WhatsApp é           
particularmente complexa, tendo sido concebida e posta em prática uma          
estratégia de crowdsourcing, no âmbito de uma abordagem metodológica         
específica. 
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● Ao longo dos quatro dias analisados, foi nos dois primeiros que se recebeu mais              

conteúdos, enviados de forma voluntária e anonimizada por utilizadores da rede           
social. 
 

● A maior parte das mensagens de desinformação são replicadas de forma           
recorrente. Em mais de mil mensagens recolhidas, 756 eram conteúdo repetido. 
 

● As mensagens mais partilhadas no WhatsApp são em formato áudio (cerca de            
70%), seguida de texto. Imagens e vídeos representam pouco mais de 5%,            
cada. 
 

● A caraterística dominante nesses conteúdos, após fact-checking do Top 10 dos           
mais recolhidos, é o suposto testemunho de um especialista de saúde e a teoria              
da conspiração. 
 

● Quer na cobertura dos media quer na sua propagação nas redes sociais, o tema              
“Coronavírus” tem estado muito presente desde 2 de março, mas com particular            
incidência depois de 10 de março. Ao todo são 16 mil notícias e mais de meio                
milhão de posts, tweets e retweets nos últimos 30 dias. 
 

● As publicações dos principais media portugueses no Facebook e Twitter mantêm           
um padrão de crescimento de intensidade, mas as interações que geram por            
parte dos utilizadores das redes sociais aumentou de forma muito mais           
significativa, especialmente a partir de 9 de março, dia que começaram a ser             
anunciadas medidas de exceção. 
 

● Nas páginas e grupos habitualmente associadas à produção e propagação de           
desinformação não existem muitos conteúdos políticos desinformativos, mas        
existe uma tentativa de generalizada de usar o tema para fazer combate político,             
à semelhança do que já tinha acontecido, por exemplo, com os incêndios.  
 

● Os novos grupos de Facebook criados espontaneamente para partilhar         
informação sobre o Covid-19 nasceram e cresceram muito rapidamente. Os 12           
grupos monitorizados pelo projeto do MediaLab/ ISCTE-IUL já têm mais de 650            
mil membros e geram mais de 789 mil interações por semana. 
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● O grupo “Isolamento Voluntário COVID 19”, em particular, destaca-se dos          

restantes: entre o dia 12 de março, data da sua criação, e o dia 15 de março                 
chegou aos 624 mil membros. 
 

● Em relação às pesquisas no Google, entre os dias 2 e 15 de março, e dentro da                 
temática “Coronavírus”, os termos mais pesquisados relacionaram-se com saber         
o que fazer, como fazer e o que estava a acontecer. As pesquisas sobre o tema                
aumentaram a partir de 7 de março, dia em algumas universidades anunciaram            
o fim das aulas presenciais, e intensificaram-se a partir de dia 9 março. Alguns              
dos termos pesquisados estão relacionados com a informação veiculada pelos          
media tradicionais, mas outra é nitidamente propulsionada pela informação         
provenientes das redes sociais, como é o caso da pesquisa por ibuprofeno.  
 

● A análise conjunta das publicações sobre o tema “Coronavírus” nas redes           
sociais e sobre as mensagens partilhadas via WhatsApp permite concluir que,           
neste caso, o momento de maior intensidade de procura e partilha de            
informação nas redes sociais foi também aquele em que existiu maior tendência            
para o surgimento de mensagens enganadoras ou alarmistas no WhatsApp. Ou           
seja, parece existir uma relação entre os momentos de maior intensidade do            
tema nas redes sociais e o maior surgimento de conteúdos desinformativos ou            
alarmistas. 
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I - Metodologias de recolha (WhatsApp, Facebook e Google)  
 
A recolha de dados para este estudo abordou diferentes plataformas de comunicação,            
usando várias ferramentas. Procurou-se recolher dados multifacetados que        
permitissem compreender o fenómeno em análise sob várias perspetivas. O espectro           
temporal definido foi sensivelmente o mesmo para as várias recolhas de dados, tendo             
em conta a especificidade de cada uma das ferramentas. 
 
O WhatsApp constitui um desafio maior em termos de investigação e, também por isso,              
um perigo maior em termos de capacidade de fazer circular conteúdos desinformativos            
sem que possam ser monitorizados ou despistados. A razão para isso prende-se com a              
atomização em pequenos grupos (de, no máximo, 256 utilizadores) e com a            
privacidade das comunicações, que são encriptadas e acessíveis apenas a quem nelas            
participa. 
 
Assim, tendo em conta os objetivos do projeto e os desafios inerentes à recolha de               
dados que circulam no WhatsApp, nomeadamente no âmbito da privacidade,          
operacionalizou-se um número de telefone ao qual se associou um perfil de WhatsApp             
com o intuito de receber conteúdo a circular na plataforma. 
 
Para divulgar o estudo, a mensagem “Covid-19 Estudo desinformação e Pânico. Se no             
WhatsApp recebeu mensagens de voz ou outras, partilhe com o MediaLab e DN             
@dntwit https://wa.me/351927743738” (figura 1) foi publicada nas redes sociais do          
MediaLab (Twitter e Facebook) e do “Diário de Notícias”, incentivando ao envio de             
conteúdo suspeito e à partilha da mensagem de apelo, tendo a amostra, não             
probabilística e por conveniência, sido obtida através do efeito bola de neve. 
 

Figura 1: Tweet partilhado no perfil do MediaLab ISCTE-IUL

 

Legenda: Para obter resultados de mensagens suspeitas de desinformação no WhatsApp divulgou-se um apelo 

público, direcionado para um número de telemóvel associado a uma conta de WhatsApp criada para o efeito 

De cada mensagem recebida foi realizado o download (em caso de ser uma             
mensagem de texto, o mesmo foi copiado para um ficheiro), identificaram-se as            
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mensagens repetidas e em seguida realizou-se análise de conteúdo a todas as            
mensagens distintas. A análise contemplou dados genéricos, como o formato do           
conteúdo, e um conjunto de dados mais específicos, como factos que as mensagens             
alegavam ou o que sugeriam, e foi-lhes atribuído um conjunto de etiquetas para melhor              
categorizar o conteúdo. 
 
Tendo em conta o conjunto de factos alegados e/ou sugeridos no conteúdo em análise,              
foi efetuada uma classificação, após verificação dos conteúdos e validação ou não da             
informação, de acordo com uma categorização por cores: 
 

● Verde - Nenhuma desinformação a registar 
● Amarelo - Contém factos imprecisos ou quem carecem de mais informação 
● Vermelho - Contém factos incorretos - Desinformação 

 
A análise de conteúdo foi operacionalizada por 9 codificadores voluntários do           
MediaLab, OberCom, Pós-graduação em Jornalismo do ISCTE e outros especialistas,          
em particular da área da saúde: Angela Rijo, Eduardo Acquarone, Fabrício Mattos,            
Gleice Luz, Livino Neto, Mafalda Dançante, Miguel Paisana, Patrícia Lopes e Susana            
Peixoto. 
  
No perfil da conta de WhatsApp criada para a receção de mensagens suspeitas de              
desinformação explicitou-se que se encontrava integrado no projeto Monitorização de          
propaganda e desinformação nas redes sociais. Foi garantido aos participantes          
anonimato, não sendo realizado qualquer registo dos números de telefone através dos            
quais eram enviadas as mensagens. Também foi garantida a anonimização de           
possíveis dados pessoais presentes no conteúdo por eles partilhado. 
  
Entre as 19h30 de dia 12 de março (momento em que o número de WhatsApp ficou                
disponível) e as 00h00 de dia 16 de março foram recebidas 1002 mensagens suspeitas              
de desinformação. No conjunto de mensagens recebidas, 233 continham conteúdo          
original, 756 conteúdo repetido e 13 links cujo conteúdo já não estava disponível no              
momento da análise. A frequência de conteúdo recebido por dia pode ser verificada na              
tabela 1. Foi a 13 de março que se recebeu o maior número de mensagens, embora                
77,7% fossem conteúdo repetido. 
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Tabela 1: Frequência das mensagens recebidas em função dos dias e originalidade 

 

Legenda: Total das mensagens recebidas via conta de WhatsApp, por dia (*Ao total somam-se 13 links (Facebook, 

Twitter e Instagram) que no momento da análise já não estavam disponíveis) 

 

Quanto ao formato do conteúdo para análise (ver figura 2), o áudio destacou-se              
(n=694), seguindo-se o texto (n=187), a imagem (n=56) e o vídeo (n=52). Tais dados              
remetem para a multiplicidade de media objects suportados pela plataforma e           
preferências de consumo e partilha dos utilizadores. 
 

Figura 2:  Quantificação de conteúdo recebido para análise em função do formato

 

Legenda: Visualização do peso de cada tipologia de formato de conteúdo recebido em função do total 

 

A frequência do formato do conteúdo para análise por dias apresenta-se na tabela 2.              
Ainda que o áudio se destaque em número, a maioria do conteúdo era repetido.              
Destaca-se o texto como o formato de conteúdo a analisar com maior percentagem de              
contribuições originais. Refira-se que mesmo quando o texto chegou em formato           
imagem (captura de ecrã, por exemplo), a análise recaiu sobre o conteúdo do texto. 
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Tabela 2::  Frequência do formato do conteúdo em função dos dias 

  

Legenda: Os formatos recebidos, distribuídos por dias e por categoria [NOTA: Somam-se 13 links (Facebook, Twitter 

e Instagram) que no momento da análise já não estavam disponíveis] 

 

A primeira fase da análise incidiu sobre o conteúdo identificado como original (n=233) e              
cujo formato se distribuiu, em termos de números, de acordo com a figura 3. 
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Figura 3:  Quantificação de conteúdo original para análise em função do formato 

 

Legenda: Visualização do peso de cada tipologia de formato de conteúdo original analisado em função do total 

Os resultados preliminares dessa análise, e de acordo com a categoria de cores             
anteriormente explicitada, indicaram que a cor verde era a mais representativa,           
seguindo-se a vermelha e a amarela (figura 4). Estes dados revelam que uma parte do               
conteúdo recebido não foi sinalizado como desinformação ou carecia de mais           
informação. Na realidade, parte do conteúdo verde teve origem em contexto           
humorístico, remetendo para memes, gozo ou piadas. 
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Figura 4:  Quantificação de conteúdo sem desinformação, com factos imprecisos ou que carecem de mais 

informação, e com factos incorretos - desinformação 

 

Legenda: Visualização do peso de cada classificação de conteúdo analisado em função do total 

Do conteúdo analisado emergiram um conjunto de categorias que, na sua essência,            
traduzem os diferentes temas abordados nas mensagens analisadas e que se           
representam na seguinte imagem (figura 5). Em seguida, o foco da análise recaiu sobre              
o Top 10 do conteúdo recebido com maior frequência. 
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Figura 5: Categorias resultantes da análise de conteúdo original recebido 

 

Legenda: Nuvem de palavras com o peso das categorias resultantes da análise de conteúdo original recebido 

 

Para a análise da cobertura noticiosa dos meios de comunicação social sobre o             
Coronavírus/Covid-19 e para a sua projeção nas redes sociais foram utilizadas duas            
ferramentas diferentes: o Forsight Brandwatch e o Crowdtangle. O Forsight Brandwatch           
é uma ferramenta que permite fazer a recolha de dados quer das redes sociais quer               
dos websites dos media, mediante uma determinada query e num intervalo de tempo             
definido. Neste caso, foi usada a query “coronavírus OR "corona vírus" OR covid19 OR              
"covid 19" OR "covid-19" OR covit19 OR "covit 19" OR "covit-19" OR coronavirus OR              
"corona virus" OR "virus da china" OR "vírus da china"” num período de tempo centrado               
nos últimos 30 dias, entre 15 de fevereiro e 14 de março. O Crowdtangle, por seu lado,                 
é uma ferramenta que permite analisar o impacto de posts de determinadas páginas ou              
grupos públicos no Facebook, igualmente definindo um período de tempo, tanto com            
query como sem ela. Neste caso, para isolar referências ao tema “Coronavírus” foi             
usada a mesma query referida acima.  
 
Para a análise da busca de informação sobre o Coronavírus através da pesquisa             
Google, foi utilizada a ferramenta Google Trends através das funcionalidades “Trending           
Searches”, que mostra o top 20 dos termos mais pesquisados num determinado país,             
neste caso Portugal, e “Explore”, que permite saber como se comporta um termo             
específico quando às pesquisas, mostrando também os distritos onde é mais           
pesquisado e a sua evolução ao longo do tempo. 
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II - Fact-checking dos conteúdos mais partilhados no WhatsApp 
 
O MediaLab efetuou um despiste mais extenso ao top 10 dos ficheiros mais recebidos              
(tabela 3), analisando os principais factos apresentados e a sua validade. Dos 10             
ficheiros analisados, 9 são de áudio e apenas 1 de texto, refletindo a evidente              
supremacia dos ficheiros de som sobre os restantes, prevalente também na amostra            
total. 
 
Tabela 3: Top 10 dos ficheiros mais recebidos 

 

Legenda: Top 10 dos ficheiros mais recebidos, de acordo com o formato e a frequência 

Relativamente à veracidade do seu conteúdo, 7 dos ficheiros foram classificados como            
vermelho, por apresentarem factos incorretos. Estes 7 originais representam na          
totalidade 405 ficheiros que chegaram ao perfil de WhatsApp do MediaLab. Os 2             
ficheiros originais que foram classificados como amarelos, por conterem conteúdo          
impreciso ou que carece de informação, foram recebidos 187 vezes. Apenas um deles             
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foi rotulado como verde, sem nada de incorreto ou impreciso a registar, e foi recebido               
50 vezes.  
 
Figura 6:  Top 10 de ficheiros recebidos de acordo com a sua veracidade 

 
Legenda:  Top 10 de ficheiros recebidos de acordo com o seu grau de veracidade 

 

Segue-se a descrição do conteúdo e o fact-checking do top 10 dos ficheiros mais              
recebidos. A validação é feita no texto usando a atrás referida categorização por cores: 
 

● Verde - Nenhuma desinformação a registar 
● Amarelo - Contém factos imprecisos ou quem carecem de mais informação 
● Vermelho - Contém factos incorretos - Desinformação 

 
 

 
1 - “No corredor de Santa Maria” (Ficheiro 30_12MAR) 
 
AVALIAÇÃO GERAL - Dados confirmam-se no geral, com alguns elementos potencialmente           
desinformativos sobre as precauções a tomar.  
 
DESCRIÇÃO: 
1ª vez que surge: 12MAR2020 
Áudio de voz de mulher (26_12MAR) que tenta passar a ideia que é médica / enfermeira? Do                 
Hospital de Santa Maria. 
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FACTOS QUE ALEGA: 
Sobre o hospital: 

● No Corredor de Santa Maria descobriram que dois indivíduos - um 80 anos e outro - um                 
dos quais não estava a responder bem ao antibiótico estavam infectados com Covid-19.  

● Esses indivíduos estavam no Serviço 1B de Medicina que entretanto foi isolado. 
● Os médicos desse serviço não estarão de quarentena. 
● Que o Diretor do hospital esteve em videochamada com o diretor de um hospital em               

Milão onde as pessoas morrem às milhares - depois corrigido para centenas - e que têm                
de escolher a quem dão os ventiladores. 

Sobre os testes: 
● Que existem 3600 pessoas em identificação à espera de exame mas que não há              

capacidade laboratorial para o fazer. 
Sobre o Hospital de São João: 

● Que existe uma jovem de 16 anos infectada por amigos que estiveram no Carnaval em               
Veneza em estado crítico sem nunca ter tido uma doença 

Outros factos 
● Amiga de um “Gonza” que virá agora da Argentina 

Recomendações 
● Se tiver sintomas como expectoração, tosse, dores no corpo, febre isolarem-se 
● Se tiver falta de ar ir à urgência 

 
FACT CHECKING POSSÍVEL 
 
Sobre o hospital: 

● No Corredor de Santa Maria descobriram que dois indivíduos - um 80 anos e outro - um                 
dos quais não estava a responder bem ao antibiótico estavam infectados com Covid-19.             
Confirma-se o facto de haver dois pacientes internados no Santa Maria que foram             
inicialmente internados com pneumonia e entretanto identificados como tendo Covid-19. 

● Esses indivíduos estavam no Serviço 1B de Medicina que entretanto foi isolado. Um             
deles estaria no Serviço 2B mas não é um dado relevante na narrativa.  

● Os médicos desse serviço não estarão de quarentena. 
● Que o Diretor do hospital esteve em vídeo chamada com um diretor de um hospital em                

Milão onde as pessoas morrem às milhares - depois corrigido para centenas - e que têm                
de escolher a quem dão os ventiladores - Está confirmada a situação extrema vivida no               
Norte de Itália e a falta de recursos hospitalares, nomeadamente ventiladores. A            
veracidade do telefonema não pode ser comprovada.  

Sobre os testes: 
● Que existem 3600 pessoas em identificação à espera de exame mas que não há              

capacidade laboratorial para o fazer. - Não existe nenhuma indicação oficial que seja             
esse o caso. Já houve alguns artigos sobre a falta de capacidade de fazer testes aos                
milhares caso exista essa necessidade e por outro lado, a re-orientação de estruturas             
militares por exemplo para aumentar a capacidade nacional de testes.  
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Sobre o Hospital de São João: 

● Que existe uma jovem de 16 anos infectada por amigos que estiveram no Carnaval em               
Veneza em estado crítico sem nunca ter tido uma doença - Confirma-se. É de 17 anos e                 
estará em estado grave, conforme artigo no Observador e no Jornal de Notícias.  

Outros factos 
● Amiga de um “Gonza” que virá agora da Argentina - pode ser útil para identificação da                

autora.  
Recomendações 

● Se tiver sintomas como expectoração, tosse, dores no corpo, febre isolarem-se - A             
tosse associada ao Covid-19 é seca.  

● Se tiver falta de ar ir à urgência - As recomendações são de ligar à linha da Saúde 24 e                    
não de se deslocar à urgência hospitalar.  

 
 

 
2 - “Olá amor” (Ficheiro 26_12MAR) 
 
AVALIAÇÃO GERAL - Contém conteúdo não verificável e conteúdo falso. Desinformativo.  
 
DESCRIÇÃO: 
1ª vez que surge: 12MAR2020 
Áudio de voz de mulher diz que é médica “nós médicos e profissionais de saúde”. É a mesma                  
voz do ficheiro 30_12MAR “Corredor de Santa Maria”, que veio a comprovar-se ser a              
continuação deste primeiro áudio. 
 
FACTOS QUE ALEGA: 
Sobre o Hospital São Francisco Xavier: 

● Que deu entrada um indivíduo no Hospital Curry Cabral de 33 anos que mora na               
Lombardia, em Itália, que veio a Portugal passar o Carnaval e que tem estado com               
expectoração, tosse e febre. Este indivíduo terá estado em imensas festas, jantares e             
eventos com dezenas de pessoas.  

Sobre o Hospital Curry Cabral 
● Que faleceu um homem de 60 anos aí internado após ter sido transferido da CUF 

Margem Sul 
● Que faleceu um indivíduo de 64 anos na Margem Sul e que a equipa do INEM que o                  

tinha tentado entubar e estava de quarentena. 
 
FACT-CHECKING POSSÍVEL 
Sobre o Hospital São Francisco Xavier: 

● Que deu entrada um indivíduo no Hospital São Francisco de Xavier de 33 anos que               
mora na Lombardia em Itália e que veio a Portugal passar o Carnaval e que tem estado                 
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com expectoração e tosse e febre. Este indivíduo terá estado em imensas festas,             
jantares e eventos com dezenas de pessoas - Não existe nada nos media sobre este               
caso. 

Sobre o Hospital Curry Cabral 
● Que faleceu um homem de 60 anos aí internado após ter sido transferido da CUF  

Margem Sul - Não existia, à data do áudio, ainda registo de mortes devido ao COVID19. Já foi                  
feito o despiste pelo Polígrafo.  

● Que faleceu um indivíduo de 64 anos na Margem Sul, que a equipa do INEM que o                 
tinha tentado entubar e estava de quarentena. - Não existe ainda registo de mortes              
devido ao COVID19. Já foi feito o despiste pelo Polígrafo.  
 

 
 
3 - “Pá, estive agora a falar sobre isso com o meu diretor” (Ficheiro 31_12MAR) 

 
AVALIAÇÃO GERAL - Vários elementos desinformativos e um rumor, que poderá ser falso,             
ainda sem confirmação. 
 
DESCRIÇÃO: 
1ª vez que surge: 12MAR2020 
Áudio de voz de homem que alega ter contactos privilegiados, nomeadamente na comunidade             
médica. 
 
FACTOS QUE ALEGA: 
Sobre a sua fonte 

● Diz que falou com o Diretor de Cirurgia Vascular do Porto 
Sobre Itália 

● Diz que os blocos operatórios estão a ser usados como salas de cuidados intensivos 
● Diz que as pessoas com mais de 65 anos já não estão a ser entubadas porque não há                  

equipamento para todos. 
Sobre o DJ 

● Refere um DJ que terá acusado positivo para COVID19 e que esteve na ModaLisboa e               
no Lux 

Sobre os supermercados 
● Que no Porto quase já não há comida nos supermercados. 

 
FACT CHECKING POSSÍVEL 
Sobre a sua fonte 

● Diz que falou com o Diretor de Cirurgia Vascular do Porto - não é passível de confirmar. 
Sobre Itália 
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